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ABSTRACT 

 

The research presents a study of tourism in the Metropolitan Region of 

Manaus - MRM, with a focus on the business networks in the areas of tourism 

agencies, gastronomy and hotels, displaying how the interorganizational 

relationships happen. The proposal is considered ambitious on account of the lack of 

research and literature about the regional guided issues, since Manaus and region 

are still living pegged to the time of the splendor of rubber and of the project 

implementation of the Duty Free Zone. The tourism in the Metropolitan Region of 

Manaus offers a suitable environment for the study of the social networks analysis 

and one can suggest the concept of the logical network systems to be used in the 

characterization of the firms operating in the tourism of the MRM, regarding the value 

chain as a tool for identifying the connections and interdependence among suppliers, 

customers, intermediaries and end users, clearly identifying what type of "value" is 

being created (or should be created) for customers, and how this system can create 

or imply a competitive advantage. The methodology is based in exploratory research, 

theoretical-historical and field research. The theoretical aspect is based on the 

paradigm of information to analyze the degree of commitment and involvement of 

firms with the idea of network enterprise. The historical time for the population 

analysis is the period from 1980 to 2010 and the network analysis was performed by 

means of the software tool Ucinet 6.0 for Windows ® and NetDraw ® module for 

graphical representation and evaluation of structural properties of the network. The 

results present a great challenge that consists in develop by the official bodies 

responsible for tourism, awareness actions, collaboration, cooperation and 

partnerships, so that the players of tourism agencies, gastronomy and hotels in the 

Metropolitan Region of Manaus - MRM can configure a network in order to create a 

level of trust among the players, that is fundamental in any relationship and essential 

for survival of the business network. 

Keywords: Social Network Analysis, Local Productive Arrangement, Production 

Chain of Tourism, Amazon, Business Network. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

Esta pesquisa pretende contribuir para o estudo do Turismo na Região 

Metropolitana de Manaus, com enfoque nas redes de empresas nas áreas de 

Agências de Turismo, Gastronomia e Hotéis na região, tentando mostrar como 

acontecem esses relacionamentos interorganizacionais. A proposta é considerada 

ambiciosa em virtude da falta de pesquisa e literatura regional acerca dessa 

problemática, pois Manaus ainda vive atrelada à época do esplendor da borracha e 

da implantação do projeto Zona Franca. 

Na segunda metade do século XIX, principalmente pela ação do Visconde de 

Mauá, desenvolvem-se os transportes movidos a vapor. Em 1852, é fundada a 

Companhia de Navegação da Amazonas, propiciando o escoamento da produção da 

borracha no período de 1870 a 1914 e, paralelamente, o turismo de negócio nesse 

estado, pois para Manaus aportavam os grandes negociadores do produto. Após 

esse período, Manaus sofre com o declínio da borracha e depois a primeira 

conflagração mundial impediu a exportação dos produtos em grande escala. O 

resultado disso é que a cidade passou mais de quarenta anos imobilizada 

urbanisticamente, sem meios para progredir (MONTEIRO, 1972c). 

A partir da implantação da Zona Franca em 1967, Manaus vem se projetando 

como um dos polos mais dinâmicos do turismo regional e nesta década conta com 

cinco agências de turismo: Amazon Explorer´s, Luciatour, Selvatur, Tarusa, Trans-

AM-tour. Sua capacidade hoteleira é de 26 hotéis com 500 apartamentos, são dessa 

época os hotéis: Alvorada, Amazonas, Art Nouveau Teatro, Central, Dingo, 

Eldorado, Floriano, Fortaleza, Formosa, Ideal, Lar, Líder, Lord, Manaus, Martilopes, 

Mauá, Nova Olinda, Novo Mundo, Ouro Preto, Palace, Panorama, Paris, Rio, Rio 

Mar e Vitória Régia (MONTEIRO, 1972a). 

A rede de restaurantes de Manaus conta no período de 1970 com 22 

estabelecimentos: Acácia, Agacê, Au Bon Gourmet, Beirute, Canto do Galeto, Canto 

da Alvorada, Central, Chapeu de Palha, Garfo de Ouro, Go Go, Kavaco, Manaus 

300, Manaus, Maranhense, Pakera, Ponta Negra, Portuense, Solar da Olímpia, 

Tucunaré, Uirapuru, Vitória Régia, Xodó, com especialidade desde a cozinha 
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 Identificar os atores da rede de agência turística, gastronômica e de 

hotéis da Região Metropolitana de Manaus. 

 Determinar as matrizes relacionais das redes de agência turística, 

gastronômica e de hotéis da Região Metropolitana de Manaus. 

 Analisar os indicadores estruturais (densidade, centralidade de grau e 

centralidade de intermediação) da rede de agência turística, gastronômica 

e de hotéis da Região Metropolitana de Manaus. 
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2.3 Cooperação em turismo  

  

A importância da atividade turística no desenvolvimento econômico e social 

do país refere-se ao seu poder multiplicador de renda proveniente dos 

relacionamentos entre os seus integrantes como parte fundamental no seu 

desenvolvimento. A atividade turística necessita de uma diversificada cadeia 

produtiva para o efetivo atendimento de sua demanda e, em contrapartida, essas 

cadeias contam com o turismo para o seu crescimento agregando valor a seus 

produtos e serviços. 

O produto turístico resulta do trabalho de muitas empresas. Uma só empresa, 

a não ser que seja parte integrante de um truste, não elabora por si só o produto 

final ao consumidor. Cada empresa se apresenta como um dos responsáveis do 

marketing de turismo, (BENI, 1998). 

Acerenza (1995) identificou a relação do turismo com outras setenta e oito 

atividades, entre elas destacam-se, agências de viagem (distribuidoras de serviços 

turísticos); operadoras turísticas (organizadoras de pacotes turísticos); 

organizadoras de eventos; hospedagem de todos os tipos; transportes (aéreos, 

rodoviários e urbanos); agências de receptivo (responsáveis pelos serviços no 

destino); locadoras de veículos; instituições financeiras e administradoras de cartões 

de crédito (financiadores da venda dos serviços); órgãos oficiais específicos 

(federais, estaduais, municipais e administradores do patrimônio natural, artístico, 

arquitetônico e histórico); mídia especializada (impressa e eletrônica dirigida ao 

turista); atividades de lazer e entretenimento (restaurantes, bares, casas noturnas, 

parques temáticos, museus, centros culturais etc.); atividades comerciais (lojas, 

centros de artesanato e de confecção, entre outros); instituições de ensino (superior 

e técnico para formação de mão de obra); empresas seguradoras; despachantes; 

sistemas de informações turísticas e negócios correlatos. 

Conforme Rodrigues (1999), as organizações envolvidas na atividade turística 

são aquelas incumbidas de atividades direcionadas à produção de bens e serviços, 

transporte, hospedagem, alimentação, agenciamento, operação, promoção, 

comercialização, recepção e guia. 
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turista, a demanda) e o produto turístico (bem ou serviço, destino turístico), ainda 

que possam estender sua ação mediadora ao resto da oferta complementar 

(alimentação, hotel, conjunto de ofertas de alojamento, etc). Assim é definido o 

termo operadoras de turismo pela (OMT, 2001). 

Compreende-se por agência de turismo a pessoa jurídica que exerce a 

atividade econômica de intermediação remunerada entre fornecedores e 

consumidores de serviços turísticos ou fornece-os diretamente (LEI DO TURISMO, 

2008). 

As agências de turismo representam uma interface chave no sistema de 

comercialização do turismo (BITNER e BOOMS, 1982). Além de ajudar o turista a 

reservar, obter bilhetes e vouchers, influenciam no planejamento turístico, nas 

decisões, e nos resultados. Em particular, suas recomendações de potenciais 

destinos, passeios, atrações e pontos turísticos para ver ao longo do caminho, assim 

como opções de transporte, hospedagem, refeições, e entretenimento, pode afetar a 

satisfação derivada de um lazer em particular ou de uma viagem de negócios. Além 

de influenciar os turistas, suas recomendações podem impactar o nível de demanda 

experimentada por operações de turismo e destinos. Recomendações de onde e 

como ir, o que ver, e o que evitar pode ser fundamental para o sucesso das diversas 

empresas de turismo. Para os comerciantes é extremamente importante desenvolver 

a compreensão dos fatores que podem influenciar as recomendações dos agentes 

de viagens, (KLENOSKY e GITELSON, 1998). A aplicabilidade dessa premissa, 

apesar do limiar do século XXI, ainda é a realidade vivenciada pelos atores das 

agências de turismo da Região Metropolitana de Manaus, onde o oferecimento do 

serviço de internet ainda se apresenta bastante tímido. 

Com a implantação de novos provedores do serviço de internet na Região 

Metropolitana de Manaus, como meio para a partilha global de informação e 

recursos, fará com que as práticas tradicionais de marketing, como visto acima, 

tornar-se-ão obsoletas, posto que, através da Internet, a informação pode ser 

fornecida de imediato para os potenciais clientes em qualquer lugar do mundo e o 

cliente terá um papel mais ativo na busca de informações. A capacidade da web 

para facilitar a comunicação de duas vias será um útil instrumento de marketing. No 

entanto, o marketing na internet não se limitará apenas a distribuição de informação, 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0160738398000115#BIB4


http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0261517703000979#BIB1
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0261517703000979#BIB4
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acomodação, com o objetivo de fazer com que o turista sinta-se bem acolhido como 

se estivesse em sua casa. 

   

2.6 Gastronomia 

 

A gastronomia nacional é formada pela cozinha das regiões brasileiras, como 

por exemplo, cozinha nortista, nordestina, caipira, tropeana, mineira, gaúcha, pratos 

estes depois fortemente influenciadas pelas raças indígenas, africanas, europeias e 

asiáticas. A gastronomia tem sido preservada graças ao repasse dos valores e 

saberes ancestrais passados pelas populações mais velhas aos mais novos criando 

assim uma memória e identidade única repassada de geração em geração. 

Atualmente, essa cozinha passa a ser objeto de estudo com a atenção voltada ao 

imaginário, ao simbólico, às representações e às diversas formas de sociabilidade à 

mesa, onde o processo de globalização pode ser um impulso para reconstruir e/ou 

reinventar as tradições gastronômicas locais. 

Com o intuito de garantir às futuras gerações, a gastronomia brasileira e o 

acervo patrimonial e cultural do povo brasileiro, é que a Constituição da República 

Federativa do Brasil de 1988, em seu artigo 216, se expressa assim: constitui 

patrimônio cultural brasileiro os bens de natureza material e imaterial, tomados 

individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à 

memória dos diferentes grupos formadores da sociedade brasileira, nos quais se 

incluem: I - as formas de expressão; II - os modos de criar, fazer e viver; III - as 

criações científicas, artísticas e tecnológicas; IV - as obras, objetos, documentos, 

edificações e demais espaços destinados às manifestações artístico-culturais; V - os 

conjuntos urbanos e sítios de valor histórico, paisagístico, artístico, arqueológico, 

paleontológico, ecológico e científico. 

A partir de 1997, a Organização das Nações Unidas para a Educação, a 

Ciência e a Cultura - UNESCO introduziu o conceito de patrimônio intangível, 

definido como o conjunto de formas de cultura tradicional e popular ou folclórica, ou 

seja, as obras coletivas que emanam de uma cultura e se baseiam na tradição. 

Essas tradições são transmitidas oralmente ou mediante gestos e modificam-se com 

o transcurso do tempo por um processo de recriação coletiva, Incluem-se nelas as 

tradições orais, os costumes, as línguas, a música, as danças, os rituais, as festas, a 
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medicina tradicional e a farmacopeia, as artes culinárias e todas as habilidades 

especiais relacionadas com os aspectos materiais da cultura, tais como artes e o 

habitat. Na Conferência Geral da Organização das Nações Unidas para a Educação, 

Ciência e Cultura - UNESCO, reunida em Paris de 29 de setembro a 17 de outubro 

de 2003, em sua 32a sessão, adota a Convenção para Salvaguardar o Patrimônio 

Cultural Imaterial (UNESCO, 2012). 

Embora a palavra gastronomia signifique estudo das leis do estômago, tem 

hoje um sentido bem mais amplo, refere-se à arte de preparar as iguarias, tornando-

as mais digestivas, de modo a obter o maior prazer possível. Em gastronomia, tanto 

quem cozinha quanto quem come deve saber combinar tradição com criação. A 

tradição está no saber do povo, é ligada à terra e à exploração dos produtos da 

região e das estações. Já a criação está relacionada à invenção, à renovação e às 

experimentações (LEAL, 1998). 

A gastronomia faz parte da nova demanda dos turistas dentre os atrativos 

culturais. O desenvolvimento do turismo cultural é estimulado em razão de sua 

capacidade de gerar receita e empregos no lugar em que se manifesta Schlüter 

(2003a). Ou segundo os estudiosos Schlüter (2003a), a gastronomia está assumindo 

cada vez maior importância como mais um produto do turismo cultural. As 

motivações principais encontram-se na busca pelo prazer através da alimentação e 

da viagem, mas deixando de lado o standard para favorecer o genuíno. A busca 

pelas raízes culinárias e a forma de entender a cultura e o lugar por meio de sua 

gastronomia está adquirindo importância cada vez maior. A cozinha tradicional está 

sendo reconhecida cada vez mais como um componente valioso do patrimônio 

intangível dos povos. Ainda que o prato esteja à vista, sua forma de preparação e o 

significado para cada sociedade constituem os aspectos que não se veem, mas que 

lhe dão seu caráter diferenciado.  

A alimentação é um dos aspectos mais importantes, pois faz parte da 

natureza humana como necessidade básica, conforme a Hierarquia das 

Necessidades proposta por Maslow (1943). Deve-se valorizar a culinária como 

elemento do turismo e da cultura local como uma estratégia para aumento de 

qualidade na hospitalidade, (CHON e SPARROWE, 2003). 
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A abordagem relacional enfoca as conexões diretas e indiretas entre os atores 

Emirbayer e Goodwin (1994), buscando entender comportamentos e processos por 

meio da conectividade entre eles. 

Para entender a interação que ocorre nas redes devem ser considerados os 

atributos de interação: densidade, cliques, equivalência estrutural, buraco estrutural, 

autonomia estrutural, centralidade, proximidade, poder de Bonacich, entre outros, 

(BALESTRIN e VERSCHOORE, 2008). 

Um ator é localmente central, se ele apresenta grande número de conexões 

com outros pontos; será globalmente central, se possuir posição significativamente 

estratégica na rede como um todo (SCOTT, 1991). Em outras palavras, quanto mais 

conexões com outras empresas um participante tiver, maior será seu grau de 

centralidade na rede. A centralidade permite identificar quais são as empresas de 

maior prestígio ou influência na rede, ou seja, aquelas que se tornam referência para 

as demais. A empresa que ocupa uma posição central poderá desempenhar um 

papel influente, por exemplo, no processo de tomada de decisão da rede, 

(BALESTRIN e VERSCHOORE, 2008). 

Três medidas são mais comumente utilizadas para avaliar a centralidade dos 

atores em uma rede, que são (HANNEMAN, 2001; HANNEMAN e RIDDLE, 2005; 

SCOTT, 1991; WASSERMAN e FAUST, 1994), centralidade de grau (degree 

centrality); centralidade de proximidade  (closeness) e centralidade de intermediação  

(betweenness centrality). 

Neste trabalho, serão abordadas a centralidade de grau (degree centrality), 

centralidade de intermediação  (betweenness centrality) e densidade (density). 

 

2.8.1 Centralidade de grau 

 

A centralidade de grau é medida pelo número de laços que um ator possui 

com outros atores em uma rede (WASSERMAN e FAUST, 1994; SCOTT, 1991). 

Como a centralidade de grau leva em conta somente os relacionamentos 

adjacentes, para tal medida revela somente a centralidade local dos atores. 
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A centralidade de grau refere-se ao quanto mais central na rede for o ator, 

maior a capacidade de acessar, direta ou indiretamente, outros atores na rede, 

(FREEMAN, 1979). 

Para Freitas (2010), a centralidade de grau nada mais é que a contagem do 

número de adjacências de um vértice , ou seja, esse parâmetro coincide com o 

próprio grau de . 

Formalmente, seja G um grafo qualquer (conexo ou não) com  vértices e 

seja  um vértice de G. A centralidade de grau de , denotada por  é o número 

de arestas incidentes a , conforme Eq. 1: 

 

onde  são elementos da matriz de adjacência A (G). 

 

2.8.2 Centralidade de intermediação 

 

 Na centralidade de intermediação, a interação dos atores não adjacentes 

pode depender de outros atores, que podem potencialmente ter algum controle 

sobre as interações dos dois atores não adjacentes.  

De acordo com Freeman (1979), Wasserman e Faust (1994), um ator é um 

intermediário que se liga a vários outros atores que não se conectam diretamente. 

A centralidade de intermediação, por seu turno, analisa o quanto um nó está 

no caminho geodésico entre outros nós. Existe, uma assunção implícita de que os 

caminhos mais curtos são os únicos a serem avaliados por tal índice de centralidade 

e, de que qualquer caminho mais curto tem a mesma probabilidade de ser escolhido 

em relação a outros de mesmo valor, (SILVA et al., 2006). 

Conforme Freitas (2010) para se determinar a centralidade de intermediação 

de um vértice  num grafo G com  vértices, tudo o que se precisa fazer é somar 

 
Eq. 1 
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todas as intermediações parciais de  em G. O valor encontrado será denotado por 

 e definido como a centralidade de intermediação de  em G. Assim há um 

índice de centralidade de intermediação. Isto é dado pela Eq. 2: 

  

 
Eq. 2 

 

 

onde  indica o potencial que um ponto da rede, no caso  , tem para controlar 

o fluxo de informações entre os pares de vértices da rede. 

 

2.8.3 Densidade 

 

A densidade demonstra o grau de conectividade da rede. Ela é medida pela 

proporção de conexões existentes sobre o total de relações possíveis. Quanto maior 

a densidade da rede, maior o número médio de links que cada empresa terá, 

aumentando o nível de interdependência da rede, (BALESTRIN e VERSCHOORE, 

2008). 

Coleman (1988) atribuiu às redes densas uma função peculiar: elas permitem 

que ocorra fluxo máximo nas informações entre os atores. Quando a rede é densa, a 

informação flui rapidamente e o grupo pode aplicar sanções coletivas a atores que 

agirem de forma oportunista. A participação em redes pode reduzir os custos de 

monitorar e fazer cumprir acordos (GRANOVETTER, 1985; LAZZARINI, 2008). 

Matematicamente, a densidade é igual ao número atual de ligações entre os 

atores da rede e o número possível de ligações entre os atores da rede e é igual a 

média das distâncias geodésicas entre os atores, conforme Eq. 3: 

 

 

Eq. 3 
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movimentação de turistas no mercado interno, a incorporação de seguimentos 

especiais de demando do mercado interno (idosos, portadores de deficiência ou com 

mobilidade reduzida); a proteção ao meio ambiente, estímulo ao turismo responsável 

(LEI DO TURISMO, 2008). 

Em nível regional, a ênfase situa-se em obter a coordenação necessária das 

entidades locais e superiores do território para promover a infra-estrutura da 

transporte e da comunicação, assim como proporcionar a realização das entradas 

necessárias para a realização de atividades que promovam um determinado tipo de 

investimento público (OMT, 2001). 

O Plano Estadual do Turismo no Amazonas está a cargo da Empresa 

Estadual de Turismo - AMAZONASTUR, que após realizar oficinas participativas, 

caracterizar e dimensionar o fluxo de turistas, identificar as potencialidades e 

vocações turísticas, elabora o plano e transforma-o em ações para o cumprimento 

das metas estabelecidas. 

O enfoque do planejamento local varia dependendo do nível em que é 

realizado. O planejamento centra-se em regulamentar o uso do solo, oferecer os 

serviços típicos da administração local (segurança, iluminação, etc) (OMT, 2001). 

Na Região Metropolitana de Manaus, o Plano Municipal de Turismo esta a 

cargo das secretarias municipais das cidades que a compõem. 

 

2.10 Capacitação da mão de obra 

 

O sistema educacional brasileiro oferece um vasto e variado caminho no 

tocante à formação de mão de obra, objetivando preparar as pessoas para que 

assumam o papel de atores responsáveis pelo seu desenvolvimento e da 

comunidade onde vivem e tenham conhecimento da sua realidade local, e, 

desejosos de um progresso continuado sem esquecer a formação integral. 

O turismo é uma indústria de serviços de trabalho intensivo, dependente para 

a sobrevivência (e para a vantagem competitiva) sobre a disponibilidade para 

oferecer pessoal de boa qualidade para operar e gerenciar o produto turístico 

(AMOAH e BAUM, 1997). 
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Para Peacock e Ladkin (2002), as questões de recursos humanos no turismo 

são multidimensionais: a má imagem como empregador, a qualidade e 

disponibilidade de pessoal qualificado, recompensas e benefícios, o volume de 

trabalho, horas de trabalho e as condições, o uso de mão de obra expatriada, os 

obstáculos ao emprego, e tradicionalmente baixo nível de formação e educação. 

Objetivando uma melhor qualificação, existem por parte das empresas, a 

procura de competências pessoais, tais como: comunicação, liderança e 

adaptabilidade e a capacidade de falar línguas estrangeiras (MARTIN e McEVOY, 

2003; LESLIE, 2004). 

No entanto escolas profissionalizantes são mais propensas a ensinar bem, 

identificando habilidades que os alunos são capazes de demonstrar após a 

conclusão de seu currículo, enquanto os alunos em universidades generalistas são 

mais propensos a aprender a aprender, a fim de serem flexíveis o suficiente para 

lidar com as exigências de habilidades em mudanças e os rápidos avanços 

tecnológicos (BRUNELLO e CHECCHI, 2007). 

De acordo com Zagonari (2009), os empregadores devem estar cientes de 

que há uma chamada para alterar os requisitos de habilidades devido aos rápidos 

avanços tecnológicos, para a educação continuada dos funcionários, além disso, os 

consumidores mais experientes exigem especialização, e finalmente, uma força de 

trabalho profissional e bem-educada é essencial na prestação de serviço de 

qualidade em geral em um mercado global. 

Segundo Dutra (2012) existe uma heterogeneidade de programas de 

formação e qualificação advindos de políticas ministeriais, intervenções estaduais e 

municipais, do sistema nacional de aprendizagem e de cursos particulares, inclusive 

de educação à distância, além de treinamento em serviço, que é oferecido pelas 

empresas aos seus funcionários (in company). Considerando ainda a escolha do 

investimento em curso superior ou em curso de capacitação de curta duração, há 

um vazio na formação de um profissional de ensino médio e de técnicos na área 

turística.  
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conhecer in loco as características étnico-culturais daqueles povos que constituem o 

interesse de sua observação. 

Para Anderson e Brow (1984), Jacob e Schreyer (1980), e outros autores, os 

estudos em relação à recreação ao ar livre são realizados ao longo dos anos 1970 e 

1980, e permanecem até hoje como tópicos populares e de área protegida. 

Comunidades de acolhimento e, os impactos sociais do turismo começaram a 

ser estudados na década de 1980, Madrigal (1993), Dana (1999) e Abakerli (2001). 

Recentemente, o foco mudou para a relação entre turismo e cultura de acolhimento, 

Altman (1989), Boniface (1998),  McKercher e Du Cros (2002) e McKercher et al. 

(2005), em resposta as preocupações sobre o envolvimento da comunidade 

interessados em planejamento turístico e desenvolvimento. 

Sociedades alcançadas pelo desenvolvimento turístico remodelam sua cultura 

após a criação de um empreendimento. Mas, isso não implica necessariamente em 

um processo de aculturação, pois o que realmente acontece é o trabalho de 

produção do renascimento cultural (GRÜNEWALD, 2002). 

De acordo com Linnekin (1983), a tradição, "como uma categoria 

autoconsciente", é "inevitavelmente" inventado. 

Para Handler e Linnekin (1984), "tradição é inventada, porque é 

necessariamente reconstruído no presente [seletiva], não obstante o entendimento 

de alguns participantes de tais atividades como sendo de preservação em vez de 

invenção". 

A cultura é um processo dinâmico não podendo ser considerada um sistema 

fechado. As tradições tendem a se articular, os traços diferenciados passam a fazer 

parte dos traços culturais já conhecidos, tornando-se, assim, parte da tradição de um 

determinado povo e mantendo as identidades culturais como autênticas 

(BARRETTO, 2000). 

A cultura também apresenta complexidades não só nos estudos e teorizações 

acadêmicas, mas também nas suas praticas, ambos impregnados de uma herança 

colonial, muitas vezes ainda presente, levando ao consumo e a valorização de bens 
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simbólicos do dominador, em detrimento daqueles produzidos na própria 

comunidade, (GASTAL, 2012).  

Quanto ao patrimônio arquitetônico, muitas advertências foram feitas já no 

final da década de 1970, em países europeus, que viam com preocupação tesouros 

arquitetônicos que perduraram durante milênios ameaçados de deterioração só pela 

quantidade de visitantes que passavam em seu interior, (BARRETTO, 2000). 

O turismo na região amazônica também se insere nessa problemática, sendo 

a região rica em sua diversidade, desperta nos aventureiros que para lá se dirigem a 

pretensão de se apoderar dessa riqueza, com relatos de que alguns estudiosos 

teriam se apoderado dos processos da medicina dos pajés e recentemente o 

requerimento de patente por parte da empresa Asahi Foods, de Kyoto, uma empresa 

japonesa, do nome cupuaçu, nome de uma fruta amazônica, assim como vários 

métodos de processamento e do uso comercial da gordura de cupuaçu, incluindo 

ainda o cupulate, o chocalate de cupuaçu criado pela Empresa Brasileira de 

Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA (PORTAL JAPÃO, 2012). 

 

2.12 Sustentabilidade ambiental 

 

O desenvolvimento do turismo sustentável pode suprir necessidades 

econômicas, sociais e estéticas, mantendo íntegra a cultura e os processos 

ecológicos. Esse tipo de turismo pode trazer benefícios às gerações presentes sem 

diminuir as possibilidades de obtenção de benefícios para as gerações futuras (OMT 

2001). 

A mudança climática é o sinal mais eloquente da crise civilizatória por que 

passa a humanidade. É o resultado de uma historia de esquecimento da natureza, 

da arrogância do ser humano que se outorgou o direito de dominar e explorar a 

natureza, da irracionalidade de uma economia que solapou suas próprias bases de 

sustentabilidade (LEFF, 2010). 

O desenvolvimento do ecoturismo abre oportunidades para valorizar o 

patrimônio arqueológico, monumental e cultural dos países. [...] Um exemplo disso 

seria a restauração de fazendas e propriedades rurais que contam com um entorno 

de terras muitas vezes ociosas e subutilizadas (LEFF, 2010). 
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de pesquisa, de forma rápida e com economia de tempo (SCHMIDT, 1997a; 

SCHMIDT, 1997b). 

Com uma avançada tecnologia e várias aplicações para uso universitário, 

organizacionais e individuais, a Internet parece ter variado potencial para o 

desenvolvimento de pesquisas e coleta de dados. A maioria das pesquisas feitas 

anteriormente por Batagelj e Vehovar (1998), Cockburn e Wilson, (1996), Pitkow e 

Recker, (1995), Stanton, (1998) e Huang (2006) indicaram que existe evidência para 

a qualidade e utilidade de dados coletados através da internet. 

Estudos mais recentes têm usado métodos baseados na Web e o 

levantamento é realizado através da Internet e as respostas são automaticamente 

transmitidas para um servidor centralizado. Embora essas pesquisas na Web 

tenham o potencial de introduzir preocupações adicionais sobre o anonimato e a 

confidencialidade, os estudos não mostraram evidências sobre tais fatos 

(DENNISTON et al. 2010). 

 Bates e Cox (2008) escolheram estudantes universitários aleatoriamente 

para preencher um questionário no modo convencional face a face (papel e lápis) ou 

na web em uma das configurações: sozinho em um escritório designado, ou por 

conta própria, encontraram diferenças mínimas percebidas entre as condições de 

anonimato e confidencialidade dos entrevistados. 

Da mesma forma uma pesquisa para estudantes, de 14 a 15 anos de idade, 

na Holanda, distribuídos aleatoriamente para responder questionários no modo 

convencional face a face (papel e lápis) e Web não diferiu em percepção quanto à 

privacidade e confidencialidade, (Van de LOOIJ-JANSEN e De WILDE, 2008). 

 Torna-se favorável a aplicação de questionários via web, quer sejam por não 

apresentarem diferenças significativas em relação aos questionários convencionais 

face a face (papel e lápis) ou por sua administração ser mais rápida e econômica, 

dispensando inclusive as tabulações, pois na web estão disponíveis softwares 

capazes de fazer esse serviço de forma on-line. Uma preocupação ainda é 

constante para a utilização da Web: trata-se da distribuição dos serviços disponíveis 

em território brasileiro, uma vez que o sudeste possui 49% de domicílios com acesso 
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à rede, o sul 45% e o centro-oeste 39%, Norte e Nordeste têm 22% e 21% 

respectivamente (BONIS, 2012). 
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3 METODOLOGIA 

 

A proposta será alcançada através da construção da teoria das empresas em 

rede, apoiada pela teoria de administração de sistemas, para explicar a dinâmica 

das relações entres os atores. A proposta tem seu fundamento na pesquisa 

exploratória, teórico-histórica e na pesquisa de campo. O aspecto teórico tem por 

base o paradigma da informação, para analisar o grau de empenho e de 

envolvimento das empresas com a ideia de empresa em rede. O tempo histórico 

para a análise da população é o período de 1980 a 2010 e a análise de rede foi feita 

por meio da ferramenta de software Ucinet 6.0 for Windows® e o módulo NetDraw® 

para a sua representação gráfica e avaliação de propriedades estruturais da rede, 

nas empresas do segmento gastronômico, hotel e agências de turismo da Região 

Metropolitana de Manaus. 

De acordo com Selltiz et al. (1967), o projeto de pesquisa exploratório é 

adequado, para os seguintes propósitos: familiarização com o tema a ser estudado; 

elaboração de uma hipótese; formulação de um problema que será estudado com 

maior precisão no futuro; familiarização com os conceitos; reunião de informações 

sobre possibilidades práticas para realizar pesquisas nos moldes da vida atual; 

oferecimento de informações detalhadas sobre problemas considerados urgentes 

por pessoas que trabalham em um determinado campo das relações sociais. 

Para Dencker (1998), os estudos exploratórios compreendem, além do 

levantamento das fontes secundárias, o estudo de casos selecionados e a 

observação informal. 

Os estudos exploratórios são flexíveis para permitir considerar os mais 

variados aspectos do problema de pesquisa. Contrariamente aos projetos de 

comprovação de hipóteses, que preveem relações, os projetos explicativos 

procuram relações (SCHLÜTER, 2003b). 

Segundo Cauchick Miguel et al. (2010), a pesquisa exploratória ocorre nos 

seus estágios iniciais sobre um dado fenômeno, quando o objetivo é adquirir uma 

visão primeira sobre um tema e fortalecer base para survey mais detalhado. Não há 

um modelo conceitual definido e as variáveis de interesse necessitam ser mais bem 

entendidas. 
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Para Veal (2011) a pesquisa descritiva é muito comum na área de lazer e 

turismo por três motivos: o caráter incipiente do ramo, a natureza mutante dos 

fenômenos estudados e a frequente separação entre pesquisa e ação. Como lazer e 

turismo são campos de estudo relativamente novos, há necessidade de mapear o 

território. Por essa razão, grande parte da pesquisa descritiva da área pode ser 

considerada exploratória. 

O software utilizado, Ucinet 6.0 for Windows®, é um programa para analisar 

dados de redes sociais (ARS), desenvolvido por Steve Borgatti, Everett e Martin 

Freeman Lin e é distribuído pela Analytic Technologies (BORGATTI et al. 2002). Os 

métodos de análise existentes no programa incluem entre outras, medidas de 

centralidade, identificação de subgrupos, análise de papeis e teoria dos grafos, além 

de diversas rotinas para análise de matrizes (BORGATTI et al. 2002). Possui um 

módulo integrado para desenhar gráficos de redes sociais chamado de NetDraw®, 

permitindo a criação e leitura de redes sociais e análise dos dados (BORGATTI et al. 

2002). 

Nesta pesquisa, o levantamento foi feito prospectando-se a internet, revistas, 

periódicos e consulta às pessoas em atuação na área de turismo, de modo a 

identificar os atores em seus diversos segmentos, ano de início de atividade, 

participações em associações, sindicatos, redes sociais na web, indicações de 

atrativos turísticos de atores dos segmentos gastronômico (restaurantes, bares, 

padarias, lanchonetes e supermercados), hotéis (hotéis, pousadas, pensões, 

albergues, hospedarias) e agências de turismo, atendimento a legislação pertinente, 

relacionamento com as instituições de ensino e seu entendimento quanto às 

questões cultural, histórico, econômico, marketing e sustentabilidade. 

 

3.1 O Instrumento de Pesquisa 

 

A pesquisa de campo foi apoiada por um instrumento de medição. Antes da 

partida para o desenvolvimento da pesquisa em sentido mais amplo, faz-se 

necessária uma breve apresentação conceitual dessa metodologia utilizada 

contendo as definições dos termos empregados: 
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Grupos de possíveis respostas 

Primeiro grupo: 

Sim: Você concorda com a afirmação. 

Não: Você não concorda com a afirmação. 

Segundo grupo: 

Concordo Plenamente: Você concorda totalmente que a afirmação retrata a 

realidade do seu ambiente de trabalho. 

Concordo Parcialmente: Você concorda em parte que a afirmação retrata a 

realidade do seu ambiente de trabalho. 

Discordo Parcialmente: Você discorda em parte que a afirmação retrata a 

realidade do seu ambiente de trabalho. 

Discordo Plenamente: Você discorda totalmente que a afirmação retrata a 

realidade do seu ambiente de trabalho. 

Na asserção de número 30, o respondente expõe seus comentários 

pertinentes ao tema, possibilitando assim a melhoria do questionário para 

futuras aplicações. 

O instrumento de medição utilizado na pesquisa avalia de forma objetiva o 

ambiente em que as empresas estão inseridas, esse ambiente influencia 

diretamente o que é denominado ambiente de rede de empresas, pois é através dele 

que a empresa se relaciona e nele desempenha a maior parte de suas atividades 

produtivas. 

 Para uma melhor compreensão da elaboração do instrumento, seguem-se as 

etapas de construção do instrumento de medição e finalizando-se na aplicação 

conforme representado esquematicamente na Figura 9. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Cálculo da amostra necessária 

 

 A seguir há o desenvolvimento da formulação matemática: 

Categorias originais, 

Item 
Categoria original = Número de 

alternativa 
  1 2 3 4 5 
1 0 

   
  

2 0 
   

  
3 0 

   
  

4 0 
   

  
5 0 

   
  

6 0 
   

  
7 0 

   
  

8 0 
   

  
9 0 

   
  

10 0 
   

  
11 0 

   
  

12 
 

1 
  

  
13 

    
1 

14 
 

1 
  

  
15 

    
1 

16 
 

1 
  

  
17 

    
1 

18 
   

1   
19 

   
1   

20 
   

1   
21 0 

   
  

22 
   

1   
23 

   
1   

24 
   

1   
25 

   
1   

26 
   

1   
27 

   
1   

28 
   

1   
29 

   
1   

30 0 
   

  
Total 0 3 0 11 3 

 
Observação: O zero é utilizado quando não há alternativa de resposta na questão. 

 





84 

Deduzindo-se na fórmula (Equação A) a fórmula do Binômio de Newton 

(Equação B), 

 

  

 

 

 

 
 

teremos: 

 
 

 

 

 

 

Substituindo-se na Equação 7 os valores encontrados nas categorias 

originais, categorias efetivas, número de categorias efetivas do instrumento de 

coleta, número de categorias efetivas do i-nésimo item, número de itens do 

instrumento de coleta e número de categorias originais do i-nésimo item, há: 
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